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No dia 4 ce Abril de H116, ás 23 horas,
notei alguns exemplares de microfilarias no
sangue peripherico.

3.° CASO. - Clinica do Prof. Falk.
J. C J., branco, com 38 armos de idade,
viuvo, agente municipal, morador á rua,
Mar cHio Dias. Hesidiu em Pedras Brancas.
Barra do llibeiro e Porto Alegre.

A hemato-chylnria datava de ] 1 annos,
O primeiro exame foi feito na noite de

29 de Abril de 1916, accusando diversos
exemplares de microfilarias de Bancroft.

4.° CASO. - Clínica do ProL Fali" ­
J. B. M., branca, com 26 annos ne idade,
esposa do doente anterior, residente á rua
Mareílio Dias, onde morava ha cerca de 8
annos.

He:"ide nesta Capital ha 12 armos.
Ha seis mezes soffre de ehyluria.
Em 30 de Abril de ]916, fiz o primeiro

exame do sang'ue peripherico que revelou
a presença de muitos exemplares de em­
bryões de filaria nocturna.

5.° CASO. - Da minha clinica particu­
lar. -- B. ne côr preta, com 51 annos de
idade, solteira, natural deste IDstado, mo­
radora á rua Clara.

Em 1913, na noite de 12 de Fevereiro,
encontrei alguns exemplares "de microfila­
ria no sangue peripherico desta paciente,
que residiu alguns annos no Rio de Ja­
neiro.

O exame do sedimento urinario revelou
tambem a presença de cmbryões.

A administração d~~ injecções intra· mus­
culares de hectina B e a ingestão de pi­
lulas de azul de methyleno fizeram desap­
parecer a hemato-chyluria.

6.° CASO. _.- S. T., residente á rua da
Conceição, do sexo feminino, com 26 an­
nos de idade. Não residiu fóra do Estado.

As primeiras pesquisas no sangue foram
feitas em 13 dc Março de 1917.

7.0 CASO. - Clínica do Prof. Mario Tot­
ta. - A. M. S., brancít, do sexo feminino
com 40 annos de idade, casada, residente
á rua General Auto.

Ha f) annos esteve no Rio de J aneÍl'o,
onde permaneceu sómente 1 mez.

fins therapeuticos, verifiquei a acção de
alguns medicamentos, usados pela via en­
do-phlebíca, sobre os embryões da t"ilaria
Bancrofti. Assim. misturei gottas de san­
gue de parasitados com pequenas porções
de solutos aquosos de mercurio-chromo a
1 %, não notando modificações na motili­
dade dos embryões. Da mesma maneira,
o soluto de glycose a 40 %, não exerceu
acção sobre as microfilarias.

A mistura de gottas de sang'ue e soluto
de chloreto de caleio a 10 %, deu resul­
tados mais apreciaveis: os embryões fica­
ram rapidamente immoveis.

Resolvi, pois. fazer em um doente ll1Je­
cções intra-venosa8 de mercurio-chr0mo a
1 % e noutro injectei, pela via endo· phle­
bica, 10 cc. de sola to de chloreto de cn!cio a
10 %. No primeiro caso, não houve mo­
dificação da hemato-chyluria,. nem dimi­
nuiu o numero de micro filarias sanguineas.
Quanto ao tratamento pelo sal de caleio,
houve modificações rapidas no estado da
urina: de hemato-chylurica passou a ser
simplesmente chylurica. Não houve, entre­
tanto, diminuição dos embryões sanguineos,

Observações sucointas de 41 ca.
sos de Ibancroftose diagnostica­
dos em Porto Alegre - 1.0 CASO ­
Clinica do ProL Carlos Leite. - L. F.,
branco, casado, com 48 annos de idade,
marmorista, residente á rua da Azenha.

O começo da chyluria datava de 14 de Fe­
vereiro de 1916. Nunca havia sahido do
Hio Grande do Sul.

Em 14 de Março de 1916, ás 24 horas,
encontrei numerosos embryões no sangue
peripherico.

Esse doente pítSSOU cerca de 4 annos sem
ter urinas chylosas, julgando-se então in·
teiramente curado. EIII 20 de Julho de
19'22, ás 10 horas, o resultado do exame do
sangue peripherico foi positivo.

2. 0 OA80. - Clinica do ProL Jacintho
Gomes. - A. 1'1., branco, com 42 annos de
idade. Não sahiu deste Estado. Residiu em
Caçapava e mora em Taquary ha cerca
de 10 annos.

A hemato-chyluria começou ha 20 annos.



Dl'. Juvencio
19 anuos,,nco,

01' á rna Coronel Cal' o.
a sahin de Porto Alegre.

hem Inda começou ha cerca de
4 anuos, o '0 resultado, para

.cromarias no sangue, po­
16 de Setembro de 1926.

Totta. - l. S., do sexo feminino, bl
com 25 annos de idade, casada, resi
á Avenida Eduardo (São João).

A chyluria começou ha pouco mais de
um anno, a contar do primeiro exame po­
sitivo, que foi feito na noite de 23 de Ju­
nho de 1919.

14.° CASO. Clinica do Prof. Mario
Totta. - D. G., de côr mixta, do sexo fe­
minino, com 20 annos de idade, residente
em Novo Hamhurgo, onde está ha 4 annos.

Hemato-chyluria ha 3 nl(~zes.

O ·pdmciro exame parasitologico foi pra­
ticado na noite de 22 de Outubro de 1919,
ás 23 horas.

15.° CASO. Clínica do Prol, Mario
Totta. D. C. L., do sexo feminino, bran­
ca, com a idade de 16 annos. Soffre de
chyluria ha dois ttlmos. Reside á Avenida
Pernambuco (São João).

Na noite de 31 de dezembro de 1919. o
exame do sang'ue peripherico resultou po­
sitivo.

16.° CASO, - Clinicá. do Dl'. Mario Tot·
ta. - F. V., com annos d ade do
sexo feminino, de côr mixta, aI deste

. A hemato-chyluda datava de cerca
de um anuo, a partÍl' do dia do primeiro
exame, que fo praticado na Iloite de 5
de Março de 1:;

17.° CASO. Clínica dos Profs. Martim
Gomes e Basil • - 'V. B., branco,
~om 29 almos de ida e, natural São
Leopoldo, morador á rua Silveira tins.

No anno anterior, passou 4 dias na Bar­
ra do Ribeiro, na mesma casa em que mo·
rava uma moça atacada. de filariose.

A's 20 1j2 horas do dia 2 de de
1920, fiz o exame de sangue do paciente,

accusou muitos exemplares de micro­
ias.

18.0 CASO.

Em 6 de Abril de 18, verifiquei regu-
lar quantidade de mierofilarias em gottas
de sangue, retiradas ás 2~ horas.

8.° OASO. - Clinica do Prol. Octacilio
Rosa. - L. M.M., do sexo feminino, bran­
ca, solteira, com 20 almos de idade, mora­
dora á rua Marcilio Dias (perto da Azenha).
Num~a sahiu~do Rio Grande do RuI. Vein

de São João de Montenegro aos 7 annos
de idade.

O apparecimento da chyluria datava de
1 mez e vinte dias.

O· sang ue, extrahido ás 22 horas do dia
13 de Abril de 1918, continha regular qu
tidade de embry0eR.

9.° CASO. - uica do Prof. Mario Tot-
ta. - M. G. C., do sexo feminino, branca,
com 30 annos de idade, moradora á rua

de Gravatahy (Menino Deus).
o flahiu de Porto Alegre.

A chyluria começou ha dois almos, du~

l'ante um perio;.~o de gravidez.
As microfilarias foram verificadas por

mim ás 21 ho de Abril de 1918.
10.0 OA . - Cliniea do Prol. Mario

Totta. - B. C.V., do sexo femi . o, bran­
ca, casada, com 22 annos de e, resi­
dente á rua Benjamin Oonstant, 74.

Morou sempre cm Porto Alegre.
Na noite de 15 de Outubro, de 1918, nO$

tei a presença de microfilarias nocturnas
no sangue ipherico dessa paciente.

11.° CAB. Clinica do Prof. Octacilio
Rosa. - L. H anca, moradora ha seie
annos á rua chal Floriano. Não sahi II

desta Capital.
Em 26 0zembro de 1918, pelas 22

horas 'hei em de Filaria Bancrofti
no A chy datava
de

12.0 CASO. - Clínica do Prof. Fali\:.­
O. B., branco, do sexo masculino, com 25

8 de idade, morador á rua Lopo Gon­
ça ves.

Não passou as fronteiras do Estado.
A's 23 horas do dia e Março de 1919,

as microfílarias eram abundantes no sano
pherico do pa

ica do Prof. Mario



ca do Pro!. José
F., o, com

eiro, re te no a1'1'a-

começou ha 1 1/2 mezes.
de Novembro de 1920, ás 23
que presença de diversos

desse doente.
Clinic Dl'. Gre

nnos de i e,
residente em São Leo

os tem urinas chylosas. Não
fóra do Estado.
as de 22 de embro de 1920

encontradas muitas microfilarias no-

- R. D.~ branco, com 21 an­
solteiro, morador á rua Ga­
1 sempre no Rio Grande do

24.0 CASO. - Clinica do 01'-

res. - J. S., com 25 annos de ida­
de, de côr mixta, que soffria de uria ha
5 annos.

ito em
16 de

25. 0

Totta. S.,
residente nos Navega
sitiva foi feita em 27
á noite.



A hemato(~hylnl'

nas.
As 1/2 horas do dia 5 de Setembro

de 1 vi muitos exemplares de embryões
de Bancr ngue.

31.( - Clínica do Dl'. Valentim.
- A. P., branco, mechanico, com 22 an­
nos de idade, moradoi- á rna Esperança,
perto da Praça Julio de C has.

Não sa 'ste municipio.
A's 21 e 13 de Novembro

1923, enc micro-filarias.
32. Mario

To UH iatica, com 39 annos
de

á rua Christovão

o E'xam
to em 23 de

34. 0 C
- O. S. ,branco, com 23 annos de ida­
de, morador á Colonia Africana. Portador
de dupla.

Urina Hmpida, sem ter nunca crises de
hem ria.

Nã Porto Alegre. O exame do
i\'o (diversas microfilnrias

Clinica do
Gomes. - M.; branca,

residente á




